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As formigas-cortadeiras são uma das maiores pragas do setor agrícola 
e florestal do Brasil e os gêneros Atta (saúvas) e Acromyrmex 
(quenquéns) são consideradas com maior importância econômica. 
Uma isca eficiente deve manter a atratividade ao carregamento com 
uma concentração do veneno incapaz de ser detectado pelas operárias 
de formigas. Logo, esse é um dos grandes desafios para a seleção de 
novos produtos.

Avaliar aspectos do carregamento de uma nova isca a base de um novo 
princípio ativo (Azaradactina), confeccionada na UFV, comparando-a 
com iscas disponíveis no mercado.

A isca a base de Azaradactina(A), foi preparada com uma máquina 
peletizadora utilizando uma mistura de polpa cítrica, óleo de soja e 
Azaradactina. Na primeira etapa foram marcados 30 formigueiros de 
Atta sexdens, onde foram oferecidas a isca (A) na dosagem de 10 
gramas por  metro quadrado de terra  solta ,  para  observar  a 
possibilidade de rejeição pelas colônias em campo no período de 24, 
48 e 72 horas após á aplicação. A próxima etapa foi colocar amostras 
c o m  c h a n c e  d e  e s c o l h a  e m  6  f o r m i g u e i r o s  c o m  t r i l h a s  d e 
forrageamento bem definidas para avaliar a atratividade da nova isca 
(A) comparada com as seguintes iscas encontradas no mercado: (M e 
D), a base de  Sulfluramida(F), a base Fipronil e o controle (C), a base 
de óleo de soja + polpa cítrica. Foi adicionado aleatóriamente uma 
amostra de 5 gramas de cada isca (C, M, D, A, F ), em potes de 50 ml, ao 
lado de 5 trilhas de forrageamento em 6 colônias distintas durante 
uma hora, totalizando 150 amostras. Os frascos foram recolhidos e as 
iscas remanescentes pesadas para ser avaliado se existem diferenças 
significativas entre tratamentos, utilizando o teste de Tukey e 
ANOVA.
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A nova isca formulada a base de Azaradactina não exibiu rejeições e 
demonstra ser atrativa ao carregamento pelas colônias. Por não 
apresentar diferenças significativas no padrão de carregamento ao 
ser comparada com iscas comerciais, deixa evidente o grande 
potencial para o mercado. Assim, comprovada a atratividade, novos 
estudos são necessários para avaliar a eficiência das iscas em campo.

Os resultados demostram que a nova isca(A), apresenta um 
carregamento eficiente em campo nas observações de 24, 48 e 72 
horas, ou seja, não foram observadas rejeições pelas colônias. A 
ANOVA seguida do teste de Tukey, resultaram em F=0,6546, 
P=0,6246, indicando que não houve diferença significativa no 
padrão de carregamento das iscas. Além disso, esse padrão pode ser 
observado ao avaliar a média do carregamento da nova isca 
A=1,756g e das iscas comerciais, M= 1,913g, D =1,960g e F=2,192g e o 
placebo C=1,936g, ou seja, possui potencial semelhante ao ser 
comparada.
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• Iscas ao lado da trilha de forrageamento • Formiga carregando insca

Peso médio das iscas 
remanescentes.

• Peso médio final 
de  cada  t ipo  de 
isca.


